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1. Descrição e ementa da disciplina  

tema: Sinestesia revisitada: percepção, cultura, cognição e linguagem 

No contexto da cultura contemporânea, o fenômeno da sinestesia tem sido objeto de 

grande interesse em variados campos de pesquisa, pelas janelas de oportunidade 

que abre para a compreensão de aspectos da percepção, da consciência, da 

linguagem, da estética e da cultura. Em conjunto, esse leque de abordagens sustenta 

uma visão particular da cognição contemporânea, que a disciplina pretende examinar 

por meio de um conjunto de textos que cobre desde a fenomenologia da sinestesia -

- os relatos dos sinestetas, como em Duffy (2001) --, até os trabalhos clássicos de 

Marks (1978) na psicologia, os textos referência de Cytowic (1989, 1993), as 

pesquisas da neurociência (Baron-Cohen e Harrison, 1997; Ramachandran e 

Hubbard), passando pelos artistas (Messiaen, Steen, Fischinger, Wilfred e outros) e 

filósofos (Merleau-Ponty, 1994). Colocada no contexto do debate das ciências 

cognitivas, a discussão da sinestesia assume dimensão renovada, com conseqüências 

em diversas áreas, desde estudos contemporâneos de filosofia da mente a possíveis 

modelos para a inteligência artificial e da criação de instrumentos e obras de arte. O 

curso é oportunidade de retomar uma ampla bibliografia recolhida ao longo de mais 

de duas décadas de pesquisa, tendo como base as relações entre percepção, sentido 

e cultura digital tal qual formuladas em nossos trabalhos mais recentes.  

 

 

2. Detalhamento da ementa da disciplina em unidades de conteúdo para 17 

semanas de aula.  

 

Bloco 1 (aulas 1 a 4): apresentação do curso; percepção; percepção enativa; 

sinestesia forte e fraca; somos todos sinestetas? 

 

Bloco 2 (aulas 5 a 7): sinestesia e cultura; não há sinestesia grafema-cor numa 

cultura iletrada; sinestesia e cultura digital;  

 

Bloco 3 (aulas 8 a 10): sinestesia e cognição; experiência e sentido; sinestesia e 

neurodiversidade; sinestesia e acoplamento estrutural; 

 

Bloco 4 (aulas 11 a 13): sinestesia e linguagem; percepção e linguagem; corpo e 

linguagem; da linguagem ao corpo da cultura: engenharia reversa; arte e sinestesia 

 

Bloco 5 (aulas 14 a 16): apresentação de seminários e sínteses conclusivas.        
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4. Avaliação 

Cada tema será discutido com a seguinte combinação de atividades: 

 

a) Cada dupla ou trio de alunos deverá escolher 01 tema dentre os programados, 

sobre o qual desenvolverá uma apresentação oral em forma de seminário e, 

posteriormente, o trabalho final de avaliação;  

b) No começo das aulas, a professora fará uma explanação sobre os temas 

propostos para a mesma e abrirá para discussão e apresentações. A leitura dos textos 

indicados para cada aula é obrigatória para todos; 

 

c) O aluno deverá entregar um trabalho final individual com formatação ABNT, 

seguindo citações, notas de rodapé e referências bibliográficas observadas nas 

normas indicadas no Capítulo 5 de SEVERINO, A.J. Metodologia do Trabalho 

Científico. 22ª ed., São Paulo, Cortez, 2001.  

 

 


